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Abstract: 'ihe purpose of this paper is to present to the Brarilian reader some aspecü 
.:  of the most important Geman prose text from the 1p century, the novel Siniplicissimiis 
72~itsch  (1668), and its author, Hans Jacob Christoffel von Grimmelshausen (162112- 
1676). In addition, it treats ~rimmeishausen's  possible contacts with  he  political 
theories of his time. 
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Zusammenfassung: Die Absicht dieses Aufsatzes besteht darin, dem brasilianischen 
Leser einige Aspekte des wichtigsten deutschen Prosatextes des 17. Jahrhunderts, des 
Romans Sinplicissini~~s  Teutsch (1668), und seines Autors Hans Jacob Christoffel 
von Grimmelshausen  (162112-1676),  vorzustellen. Ausserdem behandelt er die 
möglichen Kontakte Grimrnelshausens zu den politischen Theorien seiner Zeit. 
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'Abo  wurde ich bey Zeiten gewahr 
dass nichts beständigers in der Welt ist 
als die Unbeständigkeilen selbsi."' 
Siniplicissinilts, Livro III, Cap. 8 
A autora 6 p6s-graduanda  em Literatura Alemä do Departmento de Letras 
Modems, ha  de Alemäo, da USP. Endereqo: Rua Prof. Artur Ramos 350, ap. 
2601-E, CEP: 01454-010, Säo Paulo. E-mail: mcmah@usp.  br 
'  Assim, percebi com o tempo que nada no mundo 6 mais constarite do que a 
pr6pna inconstincia. 
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(1668) de H. J. C. von Gridshausen  (1621 ou  1622-1676), "o  ro- 
mance mais importante do Barroco alemäo", um "best-seller" ja em suas 
prirneiras edicöes, entre tantas outras definicöes grandiosas, 6 para mim 
o resultado de um antigo interesse pelo seculo XViI  e suas caracteristi- 
cas ao mesmo tempo ainda medievais e ja rnodemas, pelo Barroco e 
especialmente pela figura do Shplicissimus e seu autor. 0  Simplicissiin~is 
fmou  sua importhcia jii  no sec. XVLi e, atk hoje, tem seu lugar Corno o 
texto em prosa mais irnportante  deste periodo. Entretanto, enquanto obra 
da chamada "literatura universal", e aqui eu poderia arrolar OS virios 
superlativos que a destacam em Historias da Literatura e livros de critica 
IiterGa, este romance e seu autor säo bem pouco conhecidos no Brasil. 
Mas eles näo säo excecäo: em geral, as obras liricas e dramiiticas do 
barroco alemio tambim säo pouco conhecidas aqui. 
Assim, gostaria de apresentar alguns aspectos, que säo parte de 
uma pesquisa sobre este romance: um pouco sobre a hist6ria de sua re- 
ce~äo,  um pouco sobre a discussäo sobre o seu gEnero e um pouco 
sobre a relaqäo do pensamento de Grirnrnelshausen-romancista com o 
pensamento politico de seu ternpo -  este, como tema principal de meu 
trabaiho. 
1.  Razäo do sucesso 
Este romance -  cujo titulo serviu de inspiracäo para uma das re- 
vistas mais importantes na Alemanha do inicio do seculo ati o firn da 
Republica de Weimar, a Simplicissimus -  foi publicado em 1668 (apesar 
de apresentar o ano de 1669 na pagina de rosto, forma usuaI na epoca de 
dar maior atualidade 2t  publicacäo) em cinco Partes ou livros e, desde 
entao, teve grade exito. Ja no ano seguinte, aparece uma,nova edicäo 
com o sexto livro, a "Continuatio des abentheurlichen  Simplicissirni  oder 
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Der ScNuss desselben" [Continua@o do aventuroso Simplicissimus ou 
o final do mesmo]. No entanto, paralelarnente, foram publicadas outras 
quatro ediqöes, algumas piratas e hs vezes modificadas, at6 a rnorte do 
autor ern 1676, edicöes estas que ainda hoje provocam discussöes sobre 
a sua autenticidade. 
E fhcil entender a razäo deste sucesso nas suas mais de 600 pigi- 
nas (nas ediqöes atuais). Nelas, Grimmelshausen nos apresenta a fasci- 
nante, triste, comovente, divertida e deliciosa hist6ria de Simplicius 
Simplicissimus -  o simpl6rio -,  narrada por ele mesmo, e que aos dez 
anos de idade, na mais absoluta ignorhcia do mundo que ia alem de seu 
casebre na rosa, seus pais, irmä e criada, 6 jogado cmelmente na realida- 
de do mundo e da guerra. 
Apenas parasituar, a chamadaGuerra dos Trinta Anos (1618-1648) 
foi provavelmente a rnaior devastacäo que a Alemanha sofreu em sua 
hstoria: a popula@io  reduziu-se de 15-17 rnilhöes a 10-11 rnilböes de 
habitantes; cidades, aldeias e campos cultivados foram completamente 
destruidos. Durante muito tempo considerada urna guerra religiosa entre 
protestantes e catolicos, a Guerra dos Trinta Anos foi na verdade uma 
disputa entre as maiores potsncias da Europa para ver qual dela  poderia 
dornina-Ia. Com o desenvolvimento dos interesses e estratigias, final- 
mente definirarn-se  OS inirnigos em luta: de um lado, Austria e Espanha, 
de outro, Franca e Suecia e o carnpo de batalha, o tenit61io  alemao. Mais 
devastadores do que OS prdprios exdrcitos foram, talvez, OS gnipos de 
saqueadores que se espalharam por todos OS lugares e piIhavam, assassi- 
navam e destmiarn aquilo que niio pudessern levar. 
E pelo assalto de um destes grupos que Simplicissimus, mesmo 
Sem entender o que se passava, tem que fugir do que restou de sua casa e 
se refügiar na floresta. LA,  um eremita o acolhe e durante dois anos Ihe 
ensina toda a doutrina cristä. Com a morte do eremita (que, muito de- 
pois, descobre-se ser o verdadeiro pai de Simplicissimus), o nosso jo- 
vem her6i parte Para a cidade de Hanau -  conuolada pelas tropas suecas 
-  e, se ate agora ele havia aprendido tudo o que era necessario para uma 
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desvantagens da vida mundana. 0  comandante sueco lhe da o lugar de 
pagem, mas por dizer o que pensa sem  dissimula@es e julgar tudo o que 
ve pela rigida moral cristä,  na qua1 havia sido educado, Simplicissimus  6 
transfonnado em bobo-dacorte, e este "traje"  näo o abmdonari  tao cedo. 
Depois de muitas confusöes  e aventuras -  sempre narradas no sur- 
preendente tom das verdades näo dissimuladas -  Simplicissimus conhe- 
ce Uhch  Herzbruder, que seri  seu grande arnigo, e em seguida vive um 
periodo de gl6ria como o temido e admirado "Jäger von Soest" [caqador 
de Soest] ate ser preso peias tropas suecas, na cidade de Lippstadt, e ser 
obrigado a se casar. Ao ir-para Colonia, onde havia deixado o tesouro 
que juntou como "'Jiiger von Soest", ele descobre que seu banqueiro fa- 
liu. Novamente pobre e desamparado, resolve seguir dois jovens nobres 
que väo estudar em Paris, onde fica famoso como tocador de alaude e 
entra para a corte do Louvre com o apelido de "Beau Alman". 
Na volta Zi Alemanha, Simplicissimus presencia a morte do ladräo 
e malandro Olivier, seu antigo conhecido e esgcie de contraponto da 
personagem principd. Com Henbruder, faz urna viagem de peregrina- 
$30  que terrnha ern Viena; mas o migo  adoece e Simplicissimus procu- 
ra sdv5-10 com um tratamento na Floresta Negra, porem Sem sucesso. 
Sem o amigo, ele ainda fica sabendo da.morte da mulher. Depois de 
outro casarnento infeliz, com urna camponesa prostitrita, ele reencontra 
seus pais de criagäo e descobre sua origem nobre.. 
Em urna viagem.aMoscou, Simplicissimus cai novarnente na rni- 
seria, passa peIa Codia, Japäo, Macao, Constantinopla, onde 6 feito es- 
cravo de galera e, libertado por um navio veneziano, peregrina ate Roma. 
Novamente na Floresta Negra, e ap6s o terrnino da Guerra, ele se estabe- 
lece em  sua propriedade. Junto aos seus livros'e longe da inconsthcia e 
dafutilidade do mundo, pretende terminar sua vida como erernita. 
No entanto, visks atormentadoras sobre o mundo cheio de vicios 
o fazern empreender ainda mais urna viagem de peregrinacäo ao Egito. 
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Para salvar-se do navio que afunda, Simplicissimus se abriga em uma 
ilha solitaria e 1i retoma, em paz finalmente, sua vida de ermitäo. A 
ultima noticia a seu respeito  6 dada por um capitäo holandes que recebeu 
dele um precioso livro de foihas de palmeiras, com a historia de sua vida. 
Assirn terrnina a Sexta e ultima parte do romance. 
2.  Oautor ... 
Dmte  muito tempo, o Simplicissirnus  Tecttsch foi interpretado como 
um romance autobiograf~co.  As  vhias Iacunas na documentaqäo e nas 
informaq5es sobre a vida de Grimmelshausen eram preenchidas com da- 
dos do romance, pois ern um ou  outro elemento, havia coincid2ncia de 
dados. Hoje, esta visäo ja niio se defende mais, mas pouco ainda se sak 
sobre sua vida, especialrnente sobre sua infkcia e juventude: nascido em 
162  1 ou 1622, Grimmelshausen era fillio de urna farr3ia da baixa nobreza 
com atividades cornerciais, supöe-se que ele tenha estudado em uma 
"'Lateinschule" [ginkio] protestante em Gelnhausen, suacidade  natal. Mas 
seu estudo näo deve ter durado muito, pois em 1634 a cidade foi quase 
totalmente destniida em urna batalha. Entre 1637-38, Grimmelshausen 
serviu 2s  vopas do imperador e, mais tarde, passou de soldado a escrivao 
da chancelaria do regimento. ANS  terminar a guerra, ele se converte ao 
catoiicismo e casa-se com a f&a de um  importante cidadäo de Offenburg, 
o que significa, para GrimmeIshausen, urna elevacäo social. 
De 1649 a 1660,  ele trabalha como feitor de seu antigo comandan- 
te, na cidade de Gaisbach e, de 1662 a 1665, tem uma funcäo semelhante 
em Ullenburg. Alem disso, at6 1667, cuida de sua taberna em Gaisbach, 
quando entäo 6 nomeado alcaide de Renchen. A maior parte da publica- 
qäo de sua obra foi feita neste ultimo periodo. Pouco antes de morrer, em 
1676, ele se alista novamente no serviqo do exercito. 
Apesar de näo ter tido urna formaqäo humanista como outros au- 
tores do sic. XViI, Grimmelshausen 6 exemplo da dificil condic20 de 
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em geral, publicos. A partir do seu caso, pode-se refletir sobre as catego- 
rias sociais do temtorio alemäo neste periodo. A sociedade de entao 6 
fruto de um longo processo historico e apresentava-se bastante rigida: 
teoricamente cada um tem seu  lugar. Do Imperador ao campones, as 
diferenqas sociais tem sua razäo de ser e sua fungäo perante Deus, con- 
forme  justifica Lutero (apud MEID 1984: 30). No entanto, certos artifici- 
OS permitiam a mudanqa de Status social, como o nosso autor 6 exemplo: 
pelo casamento ou pela educacäo formal era possivel astender-se social- 
mente. 
3.  ... e seus leitores 
Considerado um best-seller desde sua primeira edicäo, vale a pena 
perguntar quem teria. sido o pfiblico leitor do ST. Um olhar ripido pela 
situaqäo social e.cultural  alemäs de meados d;o sec. XVlle a chave para 
a resposta. Estirna-se que, do comeco ao final deste seculo, livreiros e 
editores contassem com um publico de 50 a 80 mil pessoas. Destes, a 
grandemaioria lia latirn e so uma pequena parte se voltava para a litera- 
tura alemä da epoca. Nestes terrnos, a forma$io escolar, quando näo a 
univeisitaria, era o fator de diferencia~äo.  Assim, artesaos e camponeses 
certamente näo teriarn acesso ao livro, pois, mesrno se soubessem ler, ele 
seria muito caro (com o valor mkdio de um livro era possivel comprar, 
por exemplo, 130 kg de carne); mas "a  burguesia academica, altos fun- 
cionarios, disthtos comerciantes e alguns artesäos ricos, assim como 
nobres corn interesse 1iterArio e formacäo humanista" (GEBAUER  1977: 
36 1 ss.), estes sim teriam podido compri-10. Dessa forma, 6 bom lem- 
brar que, ern sua epoca, o Simplicissimus foi um "Volksbuch" [livro po- 
pular], conforme uma de suas antigas e persistentes classificaq6es, mas 
de "segunda mäo",  pois o ppo  forrnado por camponeses e artesäos 
teve conhecimento dele por via indireta, por possiveis leituras em voz 
alta, ou narraqäo de terceiros ou, ainda, pregaqöes que podiam citar seus 
"Gteis"  ensinamentos, confonne prev6 o seu titulo: 
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"Der abentheurliche  SimplicissimusTeutschlDas ist; Die Beschreibung 
dess Lebens eines seltzamen Vaganten 1  genant Melchior Stemfels von 
Fuchshaim / wo und welcher gestalt Er nemlich in diese Welt kommen 
1  was er darinn gesehen I gelernt 1  erfahren und aussgestanden I auch 
wamrnb er solche wieder freywillig quinirt. 
Überauss lustig I und männiglich nutzlich zu lesen." 
[0  aventuroso Simplicissirnus Teutsch 1 ist0 6: a descricäo da vida de 
um  vagante singular I charnado Melchior Siemfels von Fuchshaim / 
isto 6,  onde e de que maneira ele veio a este mundo 1 o que ele viu 15 / 
aprendeu lexperimentou / aturou 1  iambim por que ele o deixou volun- 
lariamente. 
Exlrernamente diverlido / e a todos util de ler.] 
(GRIMMELSHAUSEN  1989: 11) 
0 que, de qualquer forma, era de dom'nio comum para o leitort 
ouvinte da ipoca, näo o 6 mais absolutarnente para nos, leitores do sec. 
XX.  E esta diferenca ganha um aspecto curioso, se se tern em mente a 
complexidade de interpretacöes que o hvro provoca (como seri visto 
adiante),  desde a sua "redescoberta" no sec. XVIII -  a partir do plano de 
L. Tieck de reeditar o romance -, em oposiqäo a outra antiga classifica- 
qäo, a do autor do Simplicissimus como "~orfdichter;'  [poeta de aldeia] e 
de seu livro corno "primitivo" e "rude". 0 resultado 6 uma figura bastan- 
te contraditoria: um autor engenhoso, ou que apenas representa o seu 
mundo pouco civilizado? 0 pr6prio livro de registros da Igreja de 
Renchen, onde Grimmelhausen morreu em 1676, da por esta ocasiäo a 
melhor pista a ser seguida: o falecido era um narrador "rnagno ingenio et 
eruditione" (TREFENBACH  1979: 9). Esta ideia de caracterizi-10 como 
"poeta de aldeia" 6 ainda resultado das polernicas que circundm OS es- 
rudos sobre Grimmelshausen, sua biograh,  muito pouco documentada 
e cheia de lacunas, como visto acirna. A crenca persistente de que o 
Silnplicissimus era a~tobiogr~co,  e de que Grirnmelshausen näo teria 
tido praticarnente  nenhuma educaqao formal, mas aprendido com a vida 
e a guerra, que o viu nascer e crescer e que devastou a Alemanha ..., 
acompanha virias interpretaqoes da obra ate 30 ou 40 anos atrk.  E ver- 
d 
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gos eruditos da ipoca, corno 6 o caso de Andreas Gryphius (1  6 16- 1664), 
por exemplo, que de 1644 a 46 fez urna "Bildungsreise" pela Franqa e 
Italia, apesar de tambem sofrer as limitaqöes da guerra (cf. HAAS  1975), 
enquanto Grimmelshausen realmente teve sua vida deteminada pela 
guerra, seja como prisioneiro (a pahr  de 1635), ou servindo no exercito 
ate praticamente o seu firn; mas que ele adquiriu urna grande erudicäo 
sozinho,  ja näo se tem mais duvidas. Assim atestam os elementos astro- 
Iogicos, alquimicos,  alegoricos,  emblemiticos,  exegeticos que constr6em 
o romance, somando-se a eles as alusöes bhlicas, mitologicas e histori- 
cas, dem  de citagoes propriamente da Biblia e de obras contemporiineas: 
descobertas feitas hi  relativamente pouco tempo e que, entio, permiti- 
ram linhas bem definidas na  pesquisa e na  interpretaqäo da obra de 
GrimmeIshausen. 
4.  A questao do genero 
Se  ja näo se cre mais que o Simplicissimus  seja autobiogrifico, a 
definicäo do seu genero literirio, porkm, ainda hoje, 6 urna questäo 
interessante. A principal polernica disse respeito ?i  conceitua$io do ro- 
mance como Bildungsroman [romance de forma~äo].  Gracas ao en- 
saio de Friedrich Gundolf ("Grimmelshausen und der SimpIicissimus", 
19231, escrito de forma exemplar nas iinhas da Lebensphilosophie [fi- 
losofia da vida] de Dilthey, o romance ganha o lugar de elo entre o 
Parzival e o Wilhelm  Meister e tem em si quase que a füncio redentora 
de atestar a existencia de urna cultura alemä difundida na vida social 
caotica do sec. XW,  fruto de urna naq2o Sem unidade -  e näo apenas 
presa aos eruditos, ja  que na 6poca em que este artigo foi escrito, 
Grimmelshausen era considerado um "poeta do povo":  o romance 6 
exemplar porque narra poeticamente as"'viv~ncias"  de seu autor, mas 
diferindo muito do genero autobiogrifico. Este resurno grosseiro, que 
faco do artigo, visa apenas dar noticia daenome  influencia desta inter- 
preta~äo. 
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Mas o herdi Simplicissimus  n2o se  enquadra perfeitarnente na con- 
cepcäo do her& do romance de fomaqäo: aquele näo tem urna indivi- 
dualidade uniforme, näo 6 urna figura fechada, como exige este. Os epi- 
s6dios da vida narrada väo se somando uns aos outros, de acordo com o 
mundo aberto e mdtiplo que retrata. Entre as  vzkias idas e vindas de 
Simplicissimus, a seqüsncia de erros e acertos, atos.her6icos  e crirnino- 
SOS,  sorte e azar, o que lhe cai melhor 6 a definicäo de picaro. Ainda 
assim, o Simplicissimus nZo  se limita apenas ao genero picaresco. 0 
motivo do isolamento final, tipico de muitos romances picarescos e com 
o qua1 Grirnrnelshausen teimina o quinto livro da prirneira ediqäo, nao 6 
tiio definitivo: a Continuatio (o sexto livro), acrescentada na ediqäo se- 
guinte, comprova um narrador preocupado ern dar conta das experien- 
cias deste rnundo aberto e miriltiplo. 
A questäo do genero, porim, näo se limita ii  oposicäo, ou comple- 
mentaqao como querem alguns estudiosos, romance de formaqäo/romance 
picaro. Conceitos como siitira, cornico, grotesco, por um lad0 e, ainda, 
Eniwicklungsroman (romance de evolucäo, partindo da autobiografia, 
como as Confssöes de Santo Agostinho), Erbauungsroman (romance 
edificante, como o The Pilgrim 's Progress, 1678- 1684 de John Buny an) 
säo essenciais Para urna cornpreensäo do Simplicissimus e da obra geral 
de Grimmelshausen:  näo hA  dilvidas de que a reflexäo sobre os generos 
ainda 6 pertinente no caso do Simplicissimus, mesmo que näo seja possi- 
vel limiti-10 a urna Cnica classifica~iio. 
"Ich will einmal die Welt straffen [...Jv 
[Quero, um dia, punir CI  mundo] 
Simplicissimw, Livro 111,  Cap. 3 
Exemplificando um aspecto desta questäo dos generos e classifi- 
caqäo -  e, assim, introduzindo aqui a questäo da argurnentaqäo teologi- 
Pandaemonium Ger. n. 4, p. 161  -178, 2000  169 CO-politica  em Grimmelshausen -  um Livro que encontrei por acaso na 
Biblioteca do Instinito Goethe-Säo Paulo -  o Lesebuch zur deutschen 
Geschichte -  diz, em sua orelha: 
"Zwei  der erschütterndsten Antikriegstexte  finden sich unter den 
Dokumenten über den Dreissigjährigen  Krieg: Grirnmelshausens 
literarische Anklage 'Kriegsgreuel'  und der Rechenschafisbericht des 
Juristen und Humanisten Samuel von Pufendorf [...I"  [Dois dos mais 
comoventes textos antibklicos enconiram-se entre OS documentos so- 
bre a Guerra dos Tkta  Anos: a queixa literaria de Grimmelshausen, 
'Horrores da guerra'  e o relat6rio do jurisia e hurnanista Samuel von 
Pufendorf [...]I. 
E na apresenta~äo  da transcricäo de Grimmelshausen: 
"In  dem stark mundartlich gefärbten Roman  'Der abentheurliche 
Simplicissimus teursch' (erchienen 1668 in Niirnberg) schildert Johann 
Christoffel von Grimmelshausen die Erlebnisse des jungen Simplizius 
(= der Einfältige) in den Wirren des Dreissigjängen Krieges von etwa 
1632 bis 145.  Dieser ersten realistischen Darslellung der modernen 
Zeit- und Sittengeschichte ist der foIgende ~usschnitt  entnommen [...Iv 
~oromance  fortemente tingido de cadter dialetal  '0  avenruroso 
Simplicissimus teutsch'  (pubgcado em 1668 ern ~Ürnber~)  descreve 
.lohann Christoffel von Grimmelshausen as vivencias  ,.  . do jovem 
Sirnplizius (= o simpl6rio) nas desordens da ~ueri  dos Trinta Anos de 
mais ou menos 1632 a 1645. Desta primeira representacäo realistica da 
hist6ria conternpodnea e da hist6ria dos costumes, retirou-se o seguin- 
te recorte [...]].(PoLLMANN  1984: 121). 
Segue-se, entäo, um famoso tnicho do Cap. 4, do Livro I: "Simplicii 
~esidenz  wird erobert/ geplündert und  zerstört/ darin die Krieger 
jämmerlich hausen"  [A.residencia  de Simplicius 6  tomadal saqueada e 
destniidal 15  dentro OS soldados acabam com tudo miseravelmente],  em 
que Sirnplicius descreve o horror e a violgncia do ataque dgs soldados i 
sua fada  e casa. 
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A inseqäo de um trecho de Grhmelshausen neste livro -  que 
pretende ser um livro de hist6ria retratada atraves de documentos e tex- 
tos testemunhais de kpoca, -  provoca dois pensarnentos: a guerra e a sua 
descriqiio täo autentica säo notoriamente um dos pontos mais importan- 
tes do romance, ao mesmo tempo em que -  como ja confmado  hi  mui- 
to -  estas descriqks näo form  feitas exclusivamente a partir de experi- 
encias reis  do prbprio autor (cf., entre ouuos, BREUER.  1985: 79, nota 3). 
Durante muito tempo, acritica tomava Grimmelshausen como uma 
esgcie  de cronista de guerra, dem  de rornancista. 0 fato de, mais recen- 
ternente, saber-se que estas descriqöes näo säo necessariarnente  resulta- 
do de uma "experiencia vivida" pelo autor, mas tambem fruto de leituras 
etc., näo apagou, no entanto, o cariter "reaiista" que acompanha o ro- 
mance nestes 330 anos. Prova disto 6 um trecho do romance aparecer 
como "documento"  no livro de histhria citado, publicado hh 14 anos 
atris, o que vem colaborar para o reconhecimento da relaqäo complexa 
entre literatura e hist61ia.  Mais de perto, interessa aqui um aspecto espe- 
cxco  desta relagäo. 
A quest20 do surgimento e da formaqäo do estado absolutista nos 
skcs. XVI e XVü  ainda merece novas e intensas pesquisas. Mais recen- 
temente, conforme atesta a bibliograf~a  aiemä sobre o assunto, a literatu- 
ra ganha um papel de destaque nesta investigacäo: qua1 foi a funcäo da 
literatura na introdugäo e fixaqäo do estado absolutista, neste caso, no 
enfraquecido Tm@rio demäo dessa dpoca? Ern que medida a literatura 
fomentou ou näo esse estado? (E vaie lembrar que esta questio continua  . 
mais que atuai. Ela,  verdade, ja vem sendo discutida quanto aos drama- 
turgos, desde o cklebre livro de W.  BENJAMIN,  Ursprung des deutschen 
Trauerspiels  [publicado no Brasil sob o titulo: Origem do drama barroco 
demäo], 1925); as circunstancias da producäo de G~elshausen  säo, 
no entanto, diferentes, ja que ele näo recebeu ajuda de regentes, para 
escrever sua obra. Penso aqui na presenca da perspectiva politico-teol6- 
gica na literatura da ipoca, rnas näo apenas em conteudos ou motivos 
literarios, mas como forma de dialogo entre o autor e seu tempo. Ern 
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autor em relaqäo a cstes elementos e qual sua funqäo ou provivel inten- 
$20 do autor, perceptivel e palpivel aos olhos do leitor. 
0  caso Grimmelshausen 6 privilegiado Para se eshidar essas ques- 
töes, e desse ponto de.vista,  sua obra, bastante variada, ganha um novo 
interesse. Säo varias as passagens, em seus escritos narratives, em que 
ele se ocupa corn o processo de legitimacäo do govemo absolutista e 
corn OS problemas morais resultantes do confronto entre regentes e stidi- 
tos. A critica destaca especialmente, no sentido-de  ele se posicionar so- 
bre acontecimentos politicos contempor2neosY  dois livros do charnado 
"simplicianische Werk" ["obra  sirnpliciana"]: Der stolze Melcher, 1  672 
e Das wunderbarliche Vogelnest, Parte Ii, 1675;  o escrito hist6rico-bibli- 
CO ~ise~h  in Egypten, 1666;  e o romance her6ico-galante Proximus und 
Lympida, 1672; aldm destes, Grimmelshausen foi o editor de um escrito 
sobre "Teutschen Politica, oder Regenten-Kunst" (Teutscher Friedens- 
Ruht, 1670), e autor do tratado anti-rnaquiavklico sobre a razäo de um 
estado legitimado teologicamente (Simplicianischer  Zweyköpfiger Ratio 
Status, 1670). Todo eite material torna-se ainda mais arraente, sob o ponto 
de vista da argumentaqio politico-teologica,  ao se'lembrar que 
Grimmelshausen ocupou cargos da aciministnqäo  militar e estatal, como 
secretario de regimento, administrador e juiz de pequenas causas de pro- 
vincia. (BREUER  1976: 304-5) 
Fato 6 que esse aspecto de sua obra tem sido pouco considerado em 
funqäo do grande interesse gerd pela pesquisa aieg8rica do sec. XW. 
Excetriando um par de autores, a rnaior parte dos estudos inrerpretativos  de 
Grimmelshausen, nas Cltimas dkadas, especialmente do p6s-guerra, ba- 
seou-se nas descobertas de fontes astrol6gico-alegbncas, deixando de lado 
o significado politico que tambern esti presente na alegoris  No entanto, 6 
possivel refletir sobre a argumentaq50 politiceteol6gica de Grimmelshausen 
alem do camp  aleg6rico e, para isso, tomar OS textos que chamarei de 
"hist6ricos", textos dos sks.  XVI e XVII, que tinharn como objeto a poli- 
tica, sua teorizacäo e os acontecimentos contemporheos. 
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Essa preocupaqäo corn o conteudo hist6rico de seus escritos e, 
conseqüentemente corn as ideias acerca de sua epoca, ainda menos ex- 
plorada pelas pesquisas, permite reconhecer OS elementos hst6ricos que 
ordenam o enredo e verificar a posiqäo do autor em rela~äo  a eles. 0 
farnoso trecho conhecido como "Jupiter-Episode"  (Simplicissimus 
Teutsch, livro Ei,  caps. 3-6), ja täo comentado quanto ao aspecto ut6pi- 
CO,  ainda oferece muitas possibilidades de estudo neste sentido. Essa tem 
sido a direqao de minhas primeiras tentativas de estudo da obra de 
Grimmelshausen. 
Nessa passagem centrai do romance Si?nplicissirnus,  nosso her6 
vive uma de suas melhores fases, em sua vida täo inconstante, e 6 conhe- 
cido como o ternido "Jäger  von Soest". Ao procurar tirar vantagens de 
todas as situaqoes,  enquanto monta guarda em uma esuada, encontra um 
visionirio, que se nomeia o deus Jcipiter, e corn ele trava um divertido 
diiiogo. Assim Jupiter, decepcionado  com o rnundo ca6tico que v2, apre- 
senta um plano de estado centraiizador, apoiado em um novo papel fun- 
damental da Igreja e instaurador de uma ordem s6cio-econornica. 
Sirnplicissimus duvida das propostas que ouve e provoca o deus-visio- 
niirio corn OS argurnentos que a pr6pia reaiidade apresenta; rnas para 
cada um, Jupiter tem uma soluqäo. A partir deste trecho, entäo, procurei 
estabelecer um possivel diiiogo entre o autor e um dos escritos funda- 
mentais de Lutero ("Von  weltiicher Obrigkeit, wieweit man ihr Gehorsam 
schuldig sei" Da  autoridade secular, ati  que ponto deve-se ser obediente 
a ela] (LUTHER:  1523), texto em que ele defme os limites e a necessidade 
da autoridade secularna vida dos verdadeiros cristäos e dos näo-cristäos. 
Ainda näo enconuei nenhuma prova de que Grimmelshausen tenha lido 
este texto, denue as especulaqöes e poucas certezas sobre suas possiveis 
leituras, mas hA  uma grande probabilidade, diante da importhcia do 
texto e da coincidencia de ternas. A quest20 que parece se colocar para 
Grimmelshausen k a da possibilidade de se estabelecer uma forma orde- 
nada de vida em sociedade, cuja pr6pria manutencäo (ou "ratio status") 
näo entre em confiito corn principios morais, conforme ele testemunha 
na sociedade que acredita ser compta e esfacelada. Ao final da anhlise, 
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fundamenta-se em um movimento contrario  2 seculariza~äo  de seu tem- 
po, mas vai ao encontro das aspiracks nacionalistas de urna na@o com- 
pletarnente fragmentada e arrasada pela guerra. 
A passagem do "Jupiter-Episode" perrnite ainda retornar rapida- 
rnente a quest50 dos generos ou da cIassificacäo  do romance, como que- 
rem  alguns autores. No entanto, o artigo bastante respeitado de C. 
HESELHAUS  (1963), por exemplo, enfatiza neste trecho do livro a "Satire" 
[sitira] e "Selbst-Ironie" [auto-ironia] (p. 39 ss.)  e, segundo o autor, mesrno 
os pianos ut6picos de Jupiter so  devem ser compreendidos sob o parhetro 
da sAtira. Que todo este trecho seja profundamente satirico,  näo hi  duvi- 
das, mas creio ser bastante valido reconhecer a sitira como parte  desta 
argumentaqiio politico-teoldgica, e näo como excludente. Realcar ape- 
nas ou primordialrnente  o elemento satuico na obra 6 desmerecer a com- 
plexidade de Grimmelshausen. Da sitira faz parte, Sem duvida alguma, a 
cfica; mas creio que em sua argumentacäo, o autor vai al6m da critica 
ao propor possiveis altemativas ao momento historico que presencia. 
Como ja  foi afiado,  o "Jupiter-Episode" 6 uma psissagem central do 
Simplicissimus;  e, mais que isto, acredito ser ele um ponto de partida de 
importkcia  inquestionivel para situar o problema da argumentacäo po- 
litico-teologica tomando a obra de Grimmelshausen como um todo. 
Apesar do tema politico-teologico niio  ser predominante no ro- 
mance, cada um dos cinco livros do Simplicissimus  (sem a "Continuatio", 
acrescentada na segunda edicäo, em 1669) apresenta uma questäo politi- 
ca, urna critica ao starus quo, urna contnbuiqio para a reflexäo sobre um 
estado justo e urna ordem social divina e estabelecida pelo direito natu- 
ral. Resumidarnente, o Livro I, cap. I,  ja inicia com uma cfitica-escaniio 
h nobreza, tema que seri  retomado nos caps. 15 e 16 do mesrno livro, no 
chimado 'Traum vom Ständebaum" [Sonho da bore  das carnadas so- 
ciais] (Simplicissimus sonha que as irvores ao seu redor representarn as 
condiqöes sociais trahsforrriadas pela guerra: nos ram~s,~~cavaleiros  e 
soldados; nas raizes, oprimidos, camponeses, cortesäos e trabalhadores). 
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Este parece ser o ponto de partida paa as reflexks seguintes sobre a 
ordern social e politica em urna sociedade determinada pela guerra e, por 
isso, avessa i  razäo (ou melhor, avessa ao que Grimmelshausen entende 
por "razäo", o que precisarh ser bem definido). 0  Livro II (cap. 11, espe- 
cialmente) apresenta OS "Narrendiskurse" [Discursos do bobo-da-corte], 
os "serrrGes7', eu diria, em que Sirnplicissimus,  protegido peia roupa de 
bobo-da-corte,  exp6e cruarnente as verdadeiras preocupa@5es, vaidades, 
interesses, arnbicöes etc. de um regente. 0 Livro IiI  traz o "Jupiter- 
Episode", ja comentado, com urna proposta de estado saneador de todos 
OS problemas apontados. Outras alternativas apresenta o Livro seguinte, 
com a vida parasitaria dos "Irmäos Merode" (cap. 13) ou dos ladröes 
(cap. 15-17) que, deliberadamente, matam para sobreviver. Finaimente, 
o Livro V trata de duas outras alternativas: o chamado "Mummelsee- 
Episode" 6 exemplo de uma sociedade sem conflitos, rnas tambim Sem 
opominidades para a liberdade, para a escolha mord enue o bem e o 
mal; e, fora da ordem estatal, o cap. 19 apresenta o exemplo da comuni- 
dade de anabatistas, cuja paz se subordina i  disciplina severa do domuiio 
religioso. 
A partir do estabelecirnento destes trechos fundamentais do ST, 
em que Grirnrnelshausen disserta ou apresenta metaforicamente o que 
acredito ser sua opiniäo sobre as formas de govemo, sua influencia 
devida ou indevida na esfera s6cio-econtimica,  a "razäo de Estado", as 
mudancas no papel do regente, a posicäo da Igreja quanto ao poder 
secular etc., seri  necesskio, entäo, primeiramente, discutir suas iddias, 
suas criticas e suas propostas e verificar, em que medida, ele dialoga 
com as teorias politicas contemporbeas, como OS clissicos Maquiavel, 
Th. Hobbes, Th. Moms, Erasmo, Campanella, G. Bmno, Francis Bacon. 
Menos conhecidos, mas tambim importantes, säo Jean Bodin (Six li- 
vres de la Ripublique,  1577) e Justus Lipsius (Politica seu civilis 
docrrina libri sex, 1589). Outras obras como o Trarado Teolbgico-poli- 
tico (1670) e o Tratado Politico (1677) de Espinosa (1632-1677); e OS 
escritos do Padre Francisco Suirez (1548-  1617) parecem ser bastante 
Uteis. 
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cupacäo politica de Grimmelshausen sobre seu tempo, de quak questöes 
ele tratou, sobre quais ele se posicionou (aberta ou  veladamente, lem- 
brando da presenca constante da censura na ipoca e do fato dele exercer 
cargos publicos, como jii visto), e, ainda, se sua posic5o se modificou ao 
longo de suas publicapöes. Para tanto, porem, näo se pode esquecer a 
grande pista que ele mesmo nos da, no frontispicio da ediq50 de 167 1, a 
charnada "Barock-Simplicissimus" [""Simplicissimus-barroco"],  onde se 
1e: 
'Es hat mir so wollen behagen / mit lachen die Wahrheit zu  sagen" 
[Para mim, foi-  täo agradivel 1 com riso dizer a verdade]. 
6.  Razio da atualidade do romance 
Ern fase inicial de pesquisa, procurei apresentar neste texto OS pon- 
tos que despertaram meu interesse e que espero desenvolver. Minha in- 
tenpäo, dessa forma, 6 a de apresentar o Simplicissimus e seu autor para 
o Ieitor braiileiro e, dem  disso, discutir alguns aspectos sobre o romance 
e, se possivel, estender essa discussio a outros livros da obra de 
Grirnmelshausen. 
,A leitura do Simplicissimus e  da obra de Grimmelshausen 
demostrarn uma atualidade desconcertante, inclusive Para nos, brasilei- 
ros, täo distantes da Alemanha, quase 350 anos ap6s sua publica#io. 
Alem disso, a hist6ria da recepcao e da critica do Simplicissimus acom- 
panha elementos irnportantes da pr6pria hist6ria alemä. Depois de sua 
re'descobena a partir dos plano de L. Tieck de ~editi-10,  ele passou a ser 
considerado exemplo de "Volkspoesie" [poesia popular], ap6s a Revolu- 
$50 de 1848; foi tema de debate na Assembleia prussiana em 1876 (so- 
bre sua devida recomendacäo como leitura de inspkacäo patriotica para 
a juventude, ou näo, e suas conseqüencias), e ganhou a condiqäo de livro 
exemplar  para o National-s~ciaiismo -  apenas para demonsirar algurnas 
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das vicissitudes que acompanhararn a sua recepcäo e compreensäo. Faro 
6 que,  ji  a partir de 1670,  as palavras "simplicissimus" e ~sirnplicianisch" 
transformaram-se em conceitos difundidos em varias ocasiöes. Por ou-  O 
tro lado, ~Simplicissimus  influenciarii  diretamente outras obras, formando 
uma "Simpliciade", ainda no sec. XW  (que antecipa o que ocorrera 
com o Robinson Crusoe e a "Robinsonade"), como nos rornances pica- 
ros e satiricos de Johann Beers, entre outros @km 1984: 196-197). 
Mas a importhcia que este romance tem na historia da literatura 
universal corresponde, i  claro, ao reconhecimento que ele merece. E o 
que lemos, por exemplo, em dois criticos que escreveram sobre o 
Sirnplicissi~nus,  aqui no Brasil: Anatol ROSEMELD  (1993: 21): "HA exata- 
mente trezentos anos saiu a prirneira ediqäo, depois arnpliada, de um dos 
maiores romances da literatura aiemä, o primeiro de importhcia univer- 
sal  L...]";  e 0.  M. CARPEAUX  (1980, vol. 3: 567): "[  ...I  Quanto ao valor 
literirio 6 o Simplicissimrls a maior obra da  literatura alemä entre o 
Nibellirlgenlied e Goethe". E näo 6 para menos, pois as experiencias e 
refiexöes de Sirnpiicissimus parecem ser um comentirio permanente de 
nossa vida e de nosso mundo "constantemente  inconstante". 
BREUER,  Dieter. "Grimmelshauses politische Argumentation. Sein Verhältnis 
zur absolutistischen Staatsauffassung". In: Dapknis. Zeitschrflfiir niirrlere 
de~irsclle  Literarur. Bd.  5,  Heft 2-4,303-341, 1976. 
BREUER,  Dieter. ''Krieg  und  Frieden  in Grimmelshausens  'Simplicissimus 
Teutschi".  Der Deutsclrzrnterrichr 37, Heft 5,79-101, 1985 
CARPMUX,  Otto Maria. Hislbria da Literarura Ocidental. Vol. 3:  "Barroco e 
Classicismo". Rio de Jmeiro, Aihambn, 1980. 
GEBAUER,  Hans Dieter. Grimmelsl~a~lsen  Barremdarsiefl~rng:  literarische lind 
Sozialkritik ~rnd  ihr Publikum.  Marburg, Elwert, 1977. 
Pandaemonium Ger. n. 4, p. 161  -1 78, 2000  177 GNMMELSHAUS~,  H.J.C..von.  Werke in drei Bände. Hg. Dieter Breuer. Frank- 
' furt a.M.. Deutscher Klassiker  Verlag, 1989, 1992, 1997. 
~"~~o~~,'~riedrich.  "Grirnmel~hausen  und  der Sirnplicissimus"  (1923). 
Interpretationen. Deutsche ~omrine  von Grimrnelsha~isen  bis Musil. Bd. 
III.  Hg. Jost Schillemeit. Frankhrt arn Main, Fischer, 1966. 
hs,  Alois M.   nach wo^". In: GRYPHIUS,  Andreas. Catharina von Georgierz. 
Stuttgart, Reclarn, 1975. 
HESELHAUS,  Clemens. "Grimmelshausen. Der abentheuerliche Simplicissimus". 
Der deutsche Roman. Vom Barock bis zrir Gegenwart. Bd. I. ~~.'~enno 
von Wiese. Düsseldorf, A.  Bagel, 1963. 
LMR,  Martin. "Von weltlicher Obrigkeit, wieweit man ihr Gehorsam schuldig 
sei"  (1523). In: LL~THER,  Martin. A~isgewälzlre  Schrifren. Bd. 4: Chrirfen 
und weltliches Regiment. Hg. K. Bomkamm und G. Ebeling. Frankfurt am 
Main, Insel Verlag, 1982. 
MEID,  Voiker. Grimmelshausen:  Epoche, ~eri  Wirk~tng.  München, Beck, 1984. 
POUANN,  Bemhard (Hg.). Lesebrich zLir  deiitschen Geschichte. Texte lind 
Dokumente aus zwei Jahrtausenden. Bd. 2 Vom Beginn der Nelizeit bis ZLI~ 
Reichsgründung. Dortmund, Chronik Verlag, 1984. 
ROSENFELD,  Anatol. "Tricenten6rio de um grande romance: Hans Jakob 
Christoffel von Grimmelshausen". In: Letras germ6nicas. Sä0 PaulolCam- 
pinas, Pespectival  EdusptEdUnicamp, 1993. 
T~NBACH,  Peter. Der Lebenslauf des Simplicius Sirnplicissimris: Figur - 
Initation -Satire.  Snittgart, Klett-Cotta, 1979. 
\ 
Malheiros, M.C. -  Crimmelshausen 
Drigmar von HOF 
Abstract: This article provides an overview of the life and work of  Karoline von 
Gündenode (1780-1 806) in the Gennan Rornantic period. Karoline von Gündenode 
is one of the most radicat modern writers of her time as she expresses the expcrience 
of contingency, the signature of a modern age. The anicle also exarnines aspects of 
gendered  censorship  in her  work, especially  in her dramas. To understand  the 
phenomenon, it is necessary to view censorship borh from rhe ouiside and from wirhin. 
Eighteenth-century  drama and theatre were taboofields for wornen. Günderrodereacted 
wiih a three-fold self-censorship: in  her form of expression, in her choice 10  write 
under iwo pseudonyms (Xan and Ion), and in her decision 10  leave a number of dramas 
unfinished. Karoline von Günderrode commited suicide at the nge  of  26, and  it is 
possible to read even her suicide as an act of censorship in the context of the experience 
of contingency in the Romantic Penod. 
Keywords: Karoline von Günderrode;  Censorship; Friedrich Creuzer; German 
Rornanticism; Contingency. 
Resumo:  Este artig0 oferece um Panorama da vida e obra de Karoline von Günderrode 
(1780-1806) no Romantismo alernäo. Karoline von Günderrode 6 uma das mais 
modernas e radicais escri~oras  de seu rempo, porque ela expressa a contingencia, a 
marcade uma era moderna. 0 artig0 tambkrn examina aspectos de gendered censorship 
Icensura em funq5o do genero] em seu ~rabalho,  especialmente em seus drarnas. Para 
'  Die Autorin ist wissenschaftliche  Assis~entin  im Literarurwissenschaftlichen 
Seminar der Universität Hamburg. Adresse: Dr. Da,par  von Hoff, Universitiit 
Hamburg, Literaturw~ssenschaf~Iiches  Seminar, Von-Melle-Park  6, D-20146 
Hamburg, Tel.: +49-40-4 123-2724 Fax: 0049-40-4123-4785 oder +49-40-428-  M 
383-553, E-rnail: <hoff@n.uni-hambug.de>. 
Pandaemonium Ger. n. 4, p. 179-197,2000 